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ResumO

O presente artigo trata de aporte teórico resultante da realização de pesquisas sobre dispositivos 
digitais móveis para o processo de ensino-aprendizagem. A partir de pesquisa bibliográfica 
necessária para o entendimento e abordagem das áreas que cercam este assunto – Educação, 
Comunicação e Novas Tecnologias – o artigo traz uma breve trajetória da discussão a respeito 
da apropriação dos meios massivos até a chegada das novas tecnologias digitais pelo campo 
educacional. O texto destaca a relação do ponto de vista do impacto e implicações da inserção de 
aparatos de comunicação, digitais ou não, para fins de ensino-aprendizagem. Com base na revisão e 
pesquisas realizadas o processo educativo segue impactado pela comunicação, porém sob o contexto 
da convergência tecnológica. A integração da tecnologia no ambiente escolar ainda representa um 
desafio, mesmo diante das potencialidades oferecidas.
Palavras-chave: Novas Tecnologias; Comunicação; Ensino-Aprendizagem.

Abstract

This article deals with the theoretical contribution resulting from research on the use of mobile 
digital devices for the teaching-learning process. Based on the bibliographical research necessary 
for the understanding and approach of the areas that surround this subject - Education, 
Communication and New Technologies - the article provides a brief trajectory of the discussion 
about the appropriation of the mass media until the arrival of the new digital technologies at 
the educational field. The text highlights the relations from the point of view of the impact and 
effects of including communication devices, digital or not, for teaching-learning purposes. Based 
on the review and researches developed, the educational process continues to be impacted by 
communication, but under the context of technological convergence. The integration of technology 
into the school environment is still a challenge, even in light of the potential offered.
Keywords: New technologies; Communication; Teaching-Learning.

ResumEN

El presente artículo trata de aporte teórico resultante de la realización de investigaciones 
sobre dispositivos digitales móviles para el proceso de enseñanza y aprendizaje. A partir de la 
investigación bibliográfica necesaria para el entendimiento y abordaje de las áreas que rodean este 
tema - Educación, Comunicación y Nuevas Tecnologías - el artículo trae una breve trayectoria 
de la discusión acerca de la apropiación de los medios masivos hasta la llegada de las nuevas 
tecnologías digitales por el campo educativo. El texto destaca la relación desde el punto de vista del 
impacto e implicaciones de la inserción de aparatos de comunicación, digitales o no, para fines de 
enseñanza y aprendizaje. Con base en la revisión e investigaciones realizadas el proceso educativo 
sigue impactado por la comunicación, pero bajo el contexto de la convergencia tecnológica. La 
integración de la tecnología en el ambiente escolar todavía representa un desafío, incluso ante las 
potencialidades ofrecidas.
Palabras clave: Nuevas Tecnologías; Comunicación; Enseñanza y Aprendizaje.
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1. Introdução
Ao longo da história a sociedade foi se organi-

zando a partir da mudança de suportes tecnoló-
gicos, que incidem sobre diversos âmbitos, como, 
por exemplo, no processo educativo (Corazza, 
2013). Para a autora “Pesquisas atuais buscam 
compreender esta mudança complexa, que acon-
tece na sociedade e muda os hábitos das pessoas 
também no campo educacional” (2013, p.5). 
Dessa maneira, em um ambiente em constan-
tes modificações determinadas pela introdução 
de tecnologias, torna-se comum a realização de 
pesquisas que buscam entender como as novas 
tecnologias de informação e comunicação po-
dem influenciar e impactar o processo de ensino-
-aprendizagem (Carmo, 2012). 

Palamedi (2013) destaca a presença das ferra-
mentas digitais inseridas no cotidiano, que con-
figuram nossos hábitos diários e com as quais 
executamos as mais diversas tarefas e atividades. 
Neste universo podemos destacar celulares e 
smartphones, amplamente utilizados e dissemi-
nados na sociedade. Com isso, esses dispositivos, 
com os tablets, vêm sendo sugeridos e apropria-
dos também para fins de ensino-aprendizagem. 

A partir das possibilidades proporcionadas 
pelos avanços tecnológicos e a disseminação das 
tecnologias móveis, surge a Aprendizagem Mó-
vel. A Aprendizagem Móvel é a aprendizagem 
entregue ou suportada por dispositivos de mão 
e outros pequenos dispositivos digitais que car-
regam ou manipulam informações (Mülbert; Pe-
reira, 2011).

Contudo, as questões referentes à educação re-
lacionada à comunicação não são novas (Duarte; 
Bertoldi; Scandelari, 2001). Isso acontece porque 
seus conceitos possuem relações muito impor-
tantes. A educação pode ser vista como processo 
de interação entre educando-educador, onde se 
conserva e transmite cultura. Já a comunicação 
é entendida também como um processo de troca 
de mensagens entre duas ou mais pessoas ou en-

tre dois ou mais sistemas (Duarte; Bertoldi; Scan-
delari, 2001, apud Mirador, 1990). A respeito da 
comunicação, para Vera Veiga França (2001) 
o campo se desdobra em múltiplas dimensões: 
técnica, política, economia, consumo, vida urba-
na, práticas culturais e sociabilidade, etc., sendo 
essas dimensões perpassadas pela mídia e pelos 
fluxos comunicativos e vice-e-versa. 

A discussão dos meios de comunicação no pro-
cesso de ensino-aprendizagem antecede as Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação 
– TDIC, conforme aponta Freire e Guimarães 
(2011). Entretanto, com as TDIC essa relação pa-
rece ganhar mais destaque. A partir da internet, 
da digitalização, da evolução das máquinas com-
putacionais e, mais recente, a explosão dos dis-
positivos móveis, fatores que culminaram na dis-
seminação e popularização das chamadas TDIC, 
faz com que o campo educacional e a escola não 
passem imunes aos impactos e a nova realidade 
que estas tecnologias instauraram. Segundo Mo-
ran “O avanço do mundo digital traz inúmeras 
possibilidades, ao mesmo tempo em que deixa 
perplexas as instituições sobre o que manter, o 
que alterar, o que adotar” (2013, p.11).

Na trajetória dos meios de comunicação, pode-
mos determinar dois momentos, antes e depois 
das TDIC. Antes, marcado pelas características 
de meios centralizados, de fluxo unidirecional, 
depois, meios com fluxo bidirecional e descen-
tralizados. De acordo com Lima Junior (2013) 
o novo ecossistema informativo é composto pe-
los veículos tradicionais (TV, rádio e impresso) 
e os sistemas digitais conectados (internet/web, 
dispositivos móveis, TV digital, games, etc.) com 
seus “softwares inteligentes”, formam um sistema 
complexo. Para o autor, a cada dia novas confi-
gurações de fluxos informativos surgem e impac-
tam de modo diferente outro sistema complexo, 
a sociedade.

Tendo em vista os aspectos mencionados, que 
reforçam a relação e vinculação entre as áreas – 
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Educação, Comunicação e Novas Tecnologias – 
inerentes à discussão sobre o uso de TDIC para 
o processo de ensino-aprendizagem, o artigo traz 
revisão bibliográfica que permite refletir sobre 
essa relação a partir de uma breve trajetória a 
respeito da apropriação de meios de comunica-
ção – dos meios massivos até a chegada das no-
vas tecnologias digitais. A revisão apresentada 
é fruto de pesquisas sobre o uso de dispositivos 
móveis para o ensino-aprendizagem1. 

O referencial teórico e empírico demonstra que 
mesmo com a percepção da aderência e dissemi-
nação das TDIC na atualidade e de que a concep-
ção de escola precisa ser repensada, a integração 
da tecnologia no processo educativo ainda repre-
senta um desafio, mesmo diante das potenciali-
dades oferecidas.

2. O conflito entre educação e meios  
de comunicação

Recorrer e ser impactados pelos meios de co-
municação pode ser considerado comum no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. De acordo com 
Freire e Guimarães (2011):

Coisas desse tipo me voltam à memória, 
tanto em relação às meninas quanto aos me-
ninos: estes mais com gibis, elas mais com 
fotonovelas, lendo coisas que não eram pro-
gramadas pela escola, e em relação às quais 
havia uma certa resistência: “Gibi em sala 
de aula?!” Claro que, depois, isso foi sendo 
rompido e, já nessa época, sei de professores 
que utilizavam na classe esse tipo de material 
trazido pelos próprios alunos (Freire; Guima-
rães, 2011, p.30). 

1As referidas pesquisas foram realizadas: durante o doutoramento 
da autora, em tese defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social da Umesp (2016), disponível em <http://tede.
metodista.br/jspui/handle/tede/1490>, e na realização do Pós-Dou-
torado, com bolsa CNPq (2017) em que parte dos achados de pesqui-
sa está presente neste artigo. 

Para Baccega (2002a) as crianças chegam à 
escola já alfabetizadas, uma alfabetização audio-
visual pela TV. Ainda, aponta que os meios de 
comunicação elaboram novas formas de conhe-
cimento que não podem ser recortadas, organi-
zadas e controladas por esta instituição. Dessa 
forma, representam um desafio, que é incorpo-
rar-se a esse ecossistema. Baccega coloca que o 
que se aprende na televisão é visto como mais im-
portante para crianças e jovens em relação ao que 
se aprende na escola. Diferentemente deste am-
biente, as fontes de aprendizagem se multiplicam 
na televisão, tornando o processo mais atrativo 
(Sodré, 2012).

De acordo com Paulo Freire e Sérgio Guima-
rães, em Educar com a Mídia, obra escrita em 
1984 e reeditada em 2011, os meios de comuni-
cação foram tornando-se cada vez mais influen-
tes no dia-a-dia da escola, sendo uma situação 
comum os alunos trazerem informações prove-
nientes dos meios “reflexos de uma vivência num 
mundo onde os meios de comunicação já esta-
vam muito ativos” (2011, p.26). Ainda, ressaltam 
também a importância de pesquisas voltadas a 
discutir e compreender a relação educação e co-
municação, em virtude da aderência e adesão a 
esses meios na sociedade brasileira. 

Freire e Guimarães apontam que há duas pers-
pectivas na relação educação e meios de comuni-
cação. A primeira seria o suporte informacional 
proporcionado pelos meios e a outra se refere à 
apropriação dos meios de comunicação como 
ferramentas de ensino-aprendizagem. Sobre a 
apropriação, Aquino coloca: “O aproveitamento 
das tecnologias desenvolvidas para outros fins, 
sem perder a aplicação original, tem sido uma 
constante no emprego de meios para aprimorar 
pedagogias e melhorar o desempenho da apren-
dizagem” (2013, p.14).

O fato que levou Paulo Freire e Sérgio Guima-
rães a refletirem sobre educação e comunicação 
foi a percepção de uma vivência permeada por 
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esses meios e as implicações desta para a escola 
desde a década de 1980. Atualmente essa percep-
ção pode ser considerada ainda mais visível, de-
vido à difusão e enorme variedade de tecnologias 
disponíveis. Freire e Guimarães (2011) classifica 
a relação dos meios de comunicação com a escola 
como um “vespeiro interminável”. 

Para Magalhães e Mill (2012) educação e co-
municação têm caminhos distintos somente 
numa perspectiva artificial. Os autores apontam 
que o receio nessa relação pode ter origem no 
pensamento de que a educação é voltada para o 
engrandecimento do ser, enquanto a comunica-
ção é manipulatória e voltada para enriquecer os 
meios. 

Conforme Maria Aparecida Baccega (2002b) 
se inicialmente a discussão era no âmbito devem 
ou não os meios de comunicação, portadores dos 
avanços tecnológicos estar presentes na escola? 
Essa se encontra ultrapassada. Para Baccega, não 
se trata mais de discutir o uso ou não das TDIC 
e sim como esses dispositivos e recursos podem 
ser incorporados e a melhor forma de fazer isso. 
As TDIC permeiam vários aspectos da vida so-
cial que abarcam também o processo educativo e 
de formação. A discussão deve ser no sentido de 
como se inserir nessa nova realidade. Um cená-
rio promissor em recursos, porém, em constante 
transformação.

3. A visão da tecnologia no processo educativo
Os meios de comunicação e os instrumentos 

tecnológicos são invenções do ser humano, o ris-
co está em promovê-los a “fazedores de nós mes-
mos”, ao contrário, estes instrumentos estão dis-
poníveis e devemos aproveitá-los (Freire; Guima-
rães, 2011). Para Paulo Freire (1996) a educação 
não se reduz à técnica, mas não se faz sem ela, 
utilizar computadores na educação, por exemplo, 
pode expandir a capacidade crítica e criativa dos 
estudantes, depende de quem o usa, a favor de 
que e de quem, e para quê. 

Para Alencar (2005), em artigo que analisa o 
pensamento de Paulo Freire, em relação à tecno-
logia, aponta que para Freire “Não se pode en-
tender a tecnologia como salvadora dos homens, 
nem como a promotora de todos os males. É pre-
ciso sim, evitar o que ele chamava de “desvios mí-
ticos” gerados pela tecnologia” (2005, p.5). Sendo 
assim, Alencar coloca que a tecnologia não é boa 
nem má, e sim adquire adjetivações à medida que 
serve a diversos interesses, entre estes, do ensino-
-aprendizagem. Nesse sentido, Magalhães e Mill 
(2012) fazem outra ressalva, na tendência de 
reinvenção da roda a cada novo artefato lançado.

Muniz Sodré (2012) alerta que a cada inovação 
tecnológica o mercado atribui como marcador 
de uma nova era “O contexto tecnofílico dá mar-
gem ao aparecimento de mitologias maquínicas 
propagadas pelo mercado e de gurus milenaris-
tas, que apregoam mudanças fundamentais na 
história por efeito das novas tecnologias” (p.31). 
No tocante à educação, Sodré aponta sobre fazer 
coincidir o avanço das tecnologias de informação 
e comunicação com a chegada de uma “nova era” 
educacional. 

Vani Moreira Kenski, no livro Educação e Tec-
nologias (2012) aborda a relação da perspectiva 
da mediação, da educação mediada por tecnolo-
gias e destaca que estas servem também para fa-
zer educação, que, na verdade, são indissociáveis. 
Ainda, autora aponta o processo histórico da 
aprendizagem a partir de três momentos: Oral, 
Escrita e a atual, a Aprendizagem Digital. Kenski 
alerta que muitas tecnologias já foram naturali-
zadas no cotidiano e que por isso, nem as perce-
bemos mais como “tecnologias”.

De acordo com Corazza (2013) pensar os cam-
pos da comunicação e educação hoje implica em 
analisá-los sob a ótica de uma sociedade que pas-
sa por mudanças nos suportes tecnológicos e na 
compreensão da comunicação, tanto no campo 
da produção como da recepção. Uma questão de-
rivada desse cenário seria um “enfraquecimento” 
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de instituições de referência como a escola, que 
representa a educação formal. 

É fato que o processo de ensino-aprendizagem 
é impactado em virtude dos avanços tecnoló-
gicos, em que a apropriação dessas tecnologias 
tem sido utilizada para dar novo significado a 
esse processo (Pagamunci, s.d). Usar tecnologias 
como instrumentos auxiliares a prática pedagó-
gica pode conferir novo significado ao processo 
de aprendizagem, pois, através delas é possível 
promover cooperação, comunicação, motivação 
e potencializar relações. 

Carmo (2012) coloca que o contexto tecnoló-
gico afeta a maneira como as pessoas adquirem 
conhecimento. Ainda, para Carmo, deve-se res-
saltar a influência da técnica e da tecnologia na 
história da humanidade, presente desde os pri-
mórdios, e constituem parte fundamental do pro-
cesso de acúmulo progressivo de conhecimentos. 

Sobre as mudanças imputadas pelas novas tec-
nologias, conforme Corazza se devem à transfor-
mação do conhecimento único para a pluralida-
de de informações, uma sociedade de escolhas, 
que favorece a interatividade, que faz do sujeito 
um receptor, autor, ator “Este sujeito, seja ele alu-
no ou receptor da comunicação vai cultivando 
novos hábitos de aquisição do conhecimento e de 
se relacionar com a sociedade” (2013, p.10-11). 

Para Magalhães e Mill as tecnologias tornam-
-se parte indispensável do processo de desen-
volvimento cognitivo dos educandos, pois, pro-
movem, estimulam a interação entre os sujeitos 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
“a aprendizagem é social e as TIC potencializam 
as relações comunicacionais e, portanto, criam 
melhores condições para a aprendizagem efetiva” 
(2012, p.12).

As tecnologias permitem que aplicações educa-
tivas sejam desenvolvidas constituindo um am-
biente de ensino-aprendizagem interativo com 
alternativas de solução para os diversos proble-
mas educacionais, e mostram também que todos 

esses recursos reservam, ao professor, a oportu-
nidade de revitalizar seu papel, trazendo novas 
dimensões e perspectivas para o trabalho (Paga-
munci, s.d, p.3). 

Para Duarte, Bertoldi e Scandelari (2001) a so-
ciedade se depara com os mais variados meios 
de comunicação, que de maneira decisiva vem 
transformando a vida dos indivíduos. Assim, a 
educação não pode ignorar este fato e cabe a ela 
se adaptar “mediante novas pedagogias que in-
cluam os meios de comunicação na aprendiza-
gem, a fim de integrar as estratégias cognitivas e 
emocionais crianças e jovens gerados numa era 
digital e conectar os professores ao mundo dos 
alunos” (2001, p.1). Para as autoras as TDIC im-
plicam em uma transformação mais intensa no 
campo da educação, porém, ressaltam a influên-
cia dos meios de comunicação, mesmo antes da 
evolução tecnológica, como parte do cotidiano e 
do universo de formação da criança. 

A partir da presença e uso disseminado das 
TDIC, a escola precisa reaprender a ser uma or-
ganização efetivamente significativa, inovadora, 
considerando que a sociedade muda e experi-
menta desafios mais complexos, enquanto a edu-
cação formal continua previsível e pouco atraen-
te, como explica o cenário Moran (2013). Para 
isso, a escola tem buscado inserir-se nesse uni-
verso através da adoção de tecnologias digitais.

4. Tecnologias digitais de informação e comu-
nicação e aprendizagem móvel: resultados

Os resultados apresentados neste tópico são 
provenientes de estudo de caso de proposta pe-
dagógica vigente em uma escola particular atra-
vés da empresa UNOi Educação. A instituição 
oferece aos seus alunos e professores, desde 2015, 
através do sistema UNOi, acesso a recursos digi-
tais em sala de aula, a ambiente de aprendizagem 
completamente digital, além do uso de iPads, em 
conjunto com o material apostilado em versão 
impressa. A proposta do Projeto UNOi educação 
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está estruturada a partir de três processos: Cul-
tura Digital, Inteligência em Rede e Avaliação, 
atende todo o currículo, em todas as disciplinas, 
da educação infantil ao ensino médio.

A respeito da Cultura Digital, o UNOi geren-
cia a digitalização da escola para a criação de um 
ambiente digital e colaborativo. Dessa maneira, 
há um conjunto de recursos que dão suporte a 
proposta pedagógica no que tange ao processo 
Cultura Digital: iPad, Plataformas UNOi, Aplica-
tivos (próprios da UNOi e download Apple Sto-
re), Equipamentos e Recursos digitais. 

Os conteúdos disponibilizados tanto para alu-
nos quanto professores podem ser acessados 
pelo iPad via aplicativo ou pela web, através da 
plataforma. O tablet utilizado é o modelo iPad, 
da Apple, que encabeça a lista de equipamentos 
que compõe a proposta. No caso estudado, cada 
professor possui seu tablet modelo iPad para uso 
pessoal e individual, fundamental para execução 
da proposta pedagógica. Para os alunos utiliza-
rem em sala de aula a escola tem disponível apro-
ximadamente 120 aparelhos e por conta disso o 
uso precisa ser agendado com a coordenação. 

Através do iPad, o professor acessa o sistema de 
gestão de aprendizagem (Learning Management 
System – LMS) onde estão disponíveis diversos 
documentos digitalizados, entre estes os livros 
didáticos e a Sequência Didática Digital – SDD. 
A SDD é um recurso para ser utilizado pelo pro-
fessor exclusivamente em sala de aula que auxilia 
na exposição e explicação do conteúdo, acom-
panhado de soluções multimídias e interativas. 
Através dos demais equipamentos que integram 
a proposta de sala de aula digital, como projetor, 
roteador Wi-Fi e Apple TV, permite ao professor 
“espelhar” o conteúdo presente na tela do seu 
iPad para a lousa branca para o acompanhamen-
to de toda a classe, substituindo assim o esforço 
de anotar e transcrever para a lousa por meio do 
giz ou pincel. Cada professor deve, ao receber o 
tablet, sincronizar o conteúdo da sua disciplina e 

turma no seu aparelho. Por meio do espelhamen-
to e demais soluções, é possível interagir com 
conteúdo exposto durante a aula.

O aluno também tem acesso a uma Sequência 
Didática Interativa – SDI que pode ser acessada 
durante a aula com o iPad através do aplicativo 
ou pela web, em casa ou em qualquer outro local 
e dispositivo. Além do material didático digitali-
zado, o aluno também recebe apostilas na versão 
impressa. Os professores recebem o material ape-
nas na versão digital.

O iPad não pode ser levado para casa pelo alu-
no, apenas o professor tem um aparelho indivi-
dual, por isso os equipamentos permanecem na 
escola e o uso em sala de aula depende de agen-
damento. A proposta é deixar o caderno cada vez 
mais de lado e substituí-lo pelo tablet, estimulan-
do o acesso aos recursos em formato digital.

Entretanto, não há aparelhos iPad em cada sala 
de aula destinado a atender os alunos individual-
mente, em todas as turmas. A política tem sido 
a do compartilhamento entre as turmas, reade-
quando o modelo 1:1 para o modelo de labora-
tórios móveis para atender mais estudantes na 
mesma escola (Rosa; Azenha, 2015) através do 
agendamento para o uso do aparelho pelos alu-
nos em sala de aula.

Uma das vantagens destacadas pela coorde-
nação é que o material digitalizado é atualizado 
anualmente, o que só acontece depois no impres-
so. No entanto, segundo a escola, os pais recla-
mam do “caderno vazio” e ainda não estão con-
vencidos do potencial da proposta. Acostumados 
a um processo de ensino-aprendizagem em que 
alunos copiam e transcrevem da lousa para o ca-
derno, os pais estão em adaptação a mudança. 

Outro aspecto apontado pela coordenação é o 
baixo acesso à plataforma digital fora da escola, 
que pode ser via web a partir de login e senha, 
para um processo de aprendizagem que trans-
cende a sala de aula. Para isso, a escola conta com 
o apoio dos pais e responsáveis, sendo este um 
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dos desafios para a instituição. Para a coordena-
ção, ainda não há uma compreensão dos alunos 
e também dos pais para esse processo pós-aula, 
à distância, em ver na plataforma uma extensão 
da sala de aula, um recurso de apoio e expansão 
que é oferecido, porém, pouco utilizado, ressal-
tam coordenação e representante da UNOi que 
atende a escola.

No que diz respeito aos professores, a coorde-
nação da escola relata que vem desde 2015 traba-
lhando no sentido de aproximar os profissionais 
desta nova realidade e a incentivar a utilização 
dos recursos e da proposta pedagógica na totali-
dade. Para a instituição, aos poucos os professo-
res estão se habituando, mas ainda há resistência 
e barreiras a serem superadas. A empresa respon-
sável pela proposta oferece formações e atendi-
mento através de um profissional que atua como 
coach, responsável pelo atendimento a escola.

Todas as salas de aula da instituição estão ade-
quadas para a proposta e o iPad é ferramenta que 
deve acompanhar os professores na sua rotina, 
que inclui desde fazer a chamada e toda a rotina 
da aula. Como não há tablets disponíveis em to-
das as salas, o uso para deve ser agendado pelos 
professores. Durante as observações realizadas 
para a pesquisa, a utilização pelos alunos se divi-
diu na realização de simulados e avaliações, com 
questões de múltipla escolha, grande parte, além 
de acesso a aplicativos e pesquisa na internet. 

É importante ressaltar que os tablets chegam 
a sala de aula bloqueados para outros usos que 
não a atividade programada, especialmente aces-
so à internet, exceto quando a finalidade é esta. 
Para isso, a escola conta um profissional de TI – 
Tecnologia da Informação que prepara os equi-
pamentos para o uso de acordo com a agenda e 
atividade. Cabe a este profissional a responsabi-
lidade de entregar e recolher o iPad ao final. Os 
alunos não têm acesso aos dados da rede Wi-Fi.

A escola também conta com um laboratório de 
informática, em que algumas atividades são rea-

lizadas neste ambiente. Celulares e smartphones 
são proibidos, salvo algumas exceções, porém, 
sem acesso à rede Wi-Fi da escola.

4.1 Tecnologias digitais de informação e co-
municação e aprendizagem móvel: Discussão

A disseminação das TDIC é evidentemente um 
traço marcante da contemporaneidade. Além dos 
processos de inovação pelo qual passam constan-
temente esses aparatos, muitos destes aparatos 
tornaram-se mais acessíveis, do ponto de vista 
econômico, e mais amigáveis, não sendo necessá-
rio ser um especialista para manuseá-los (Lima Ju-
nior, 2013). Conforme aponta Santaella (2010), a 
revolução digital está acarretando transformações 
por todos os níveis e facetas da existência humana, 
especialmente para os processos educacionais.

Já o modelo de sala de aula surgiu durante a 
Revolução Industrial. Turmas de pupilos em tor-
no de um mentor existiam desde a Grécia Antiga, 
mas foi no século XVIII que o sistema se orga-
nizou para atender a demanda das fábricas. Esse 
modelo de mais de 200 anos não se encaixa mais 
na nossa realidade (Rothman, 2013). 

Dessa maneira, a escola vem sendo cobrada a 
inovar, a reinventar a tarefa de ensinar e as formas 
de aprender. Essa cobrança pode ser justificada 
tendo em vista as mudanças e transformações 
pela qual a sociedade tem passado, intensificada 
pelas TDIC. A partir da nova paisagem comu-
nicacional determinada pela ascensão e carac-
terísticas das tecnologias e ferramentas digitais, 
sobretudo as móveis, parece compreensível o in-
centivo e a apropriação desses aparatos também 
para o processo de ensino-aprendizagem, consi-
derando seus recursos e funcionalidades.

Carvalho e Civardi (2012) colocam que o con-
texto educacional não está alheio as transforma-
ções, onde as ações pedagógicas, a relação pro-
fessor-aluno, a relação aluno-aluno tem sido me-
diada pela interatividade entre homem-máquina. 

No estudo sobre as promessas e potenciais da 
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educação digital, Luckin, Bligh, et al. (2012) co-
locam que as tecnologias digitais podem apoiar o 
processo de ensino-aprendizagem com a riqueza 
de recursos online, que representam grande po-
tencial para professores e alunos, oferecem no-
vas formas de apresentar informações, conteúdo 
e ideias, de uma maneira dinâmica e interativa, 
contribuindo no enriquecimento do diálogo. 

Ainda, sobre as oportunidades para a educação 
no contexto digital, Sunkel (2011) elenca algumas, 
tais como: acesso a materiais de alta qualidade a 
partir de locais remotos; aprendizagem, indepen-
dentemente da localização física do sujeito; pro-
postas interativas e flexíveis; reduzir a presença 
física para acessar recursos e ambientes de apren-
dizagem; desenvolver serviços de aprendizagem 
de modo a superar limitações de informação, es-
pecialmente em países e comunidades economi-
camente e geograficamente desfavorecidas; gerar 
dados sobre progressos, preferências e capacida-
des e utilizar as TDIC para aumentar a eficiência, 
melhorar a aprendizagem e reduzir custos. 

Atualmente, o diferencial para os processos de 
ensino-aprendizagem reside no fator digital. Para 
Costa (2008), o termo carrega uma série de co-
notações, dentre as quais o acúmulo de dados, a 
possibilidade de manipulação de informações e 
a ampliação da participação e comunicação nos 
mais variados aspectos, através de um celular, da 
internet, por exemplo. 

Magalhães e Mill (2012) colocam que o am-
biente das TDIC é dinâmico, tanto pelo intenso 
desenvolvimento tecnológico, como pelas com-
plexas subjetividades das pessoas que manipu-
lam essas tecnologias. Esse contexto implica em 
preocupações e questionamentos que se referem 
à prática docente. Pagamunci (s.d) alerta para o 
papel do professor, aspecto lembrado também 
por Freire e Guimarães (2011):

É importante lembrar que o uso de tecno-
logias informáticas nos processos de ensino 
aprendizagem geram conflitos, dúvidas e in-

segurança por parte do professor, pois uma 
mudança metodológica desestrutura a sua 
prática docente e provoca um certo desequi-
líbrio na forma de conduzir o processo de 
ensino devido a instabilidade oferecida pela 
ferramenta utilizada e pelos imprevistos e 
desafios que esta atividade pode gerar (Pa-
gamunci, s.d, p.3).

Para Pagamunci (s.d) o professor deve fazer da 
tecnologia uma aliada e aproveitar essa aproxi-
mação para aprender, pois, o avanço tecnológi-
co é um processo contínuo de aprendizado. Por 
meio desses recursos, o professor pode incorpo-
rá-los a prática docente e utilizá-los na criação 
de ambientes que favoreçam a aprendizagem e o 
desenvolvimento. Conforme Pagamunci, a com-
preensão desse cenário promove pleno desenvol-
vimento para o professor e suas atividades.

Corazza (2013) aponta que tendo em vista o 
advento e a popularização das TDIC nos últimos 
anos, os educadores precisam compreender as 
mudanças provocadas por essas tecnologias e ir 
ao encontro desse universo, que é onde o seu in-
terlocutor se encontra. Caso contrário, poderão 
distanciar-se do seu código, dificultando o diálo-
go. Este é outro ponto que cerca a relação, a resis-
tência dos professores, na possibilidade de terem 
que modificar seu modo de dar aulas, questão 
que, segundo Freire e Guimarães (2011), já repre-
sentava um problema para os professores diante 
dos meios massivos “Sabemos que a decisão de 
aderir ao uso de novas tecnologias, ou a qualquer 
outra metodologia inovadora no ambiente esco-
lar é uma tarefa difícil, principalmente porque os 
professores em geral têm receio de ‘perder’ o con-
trole da aula” (Pagamunci, s.d, p.11). 

Magalhães e Mill (2012) apontam duas visões 
dos professores em relação às TDIC e ensino-
-aprendizagem. Aqueles que veem as TDIC como 
instrumentos que empurram os estudantes para 
uma cultura do consumismo e desviam a atenção 



51

em sala de aula. A outra são os que acreditam que 
as novas tecnologias podem ter muita utilidade, 
desde que adaptadas para o ambiente educacio-
nal. No entanto, os autores apontam para um 
amadurecimento dos educadores nas reflexões 
e práticas de uso de tecnologias digitais, já que 
é impossível realizar o trabalho sem uso de téc-
nicas e artefatos diversos, sejam eles digitais ou 
não. Todavia, destacam que ainda assim persis-
tem visões tecnofóbicas no meio educacional. 

De acordo com António e Coutinho (2012) é 
importante que os professores estejam devida-
mente preparados para realizar uma adequada 
integração das tecnologias no processo pedagó-
gico, além de conhecimento sobre os usos e as 
possibilidades desses aparatos. É preciso uma 
articulação entre os modelos pedagógicos exis-
tentes e as potencialidades das novas tecnologias. 
Essa articulação curricular pode ser entendi-
da como um processo de criar contextos para o 
uso de ferramentas específicas para as diferentes 
áreas do saber. 

Para Carmo (2012) entre os recursos tecnoló-
gicos existentes, pode-se destacar o desenvolvi-
mento de interfaces “amigáveis”, que possibilitam 
uma navegação intuitiva e tem facilitado à inser-
ção nesse universo. Contudo, segundo António 
e Coutinho (2012) é preciso também uma inte-
gração mais efetiva das TDIC no processo de en-
sino-aprendizagem, de maneira a proporcionar 
aos alunos experiências educativas inovadoras, 
tirando partido das suas potencialidades e iden-
tificando as suas limitações. Ainda, destaca a ne-
cessidade de evolução dos conteúdos didáticos, 
tornando-os adequados à utilização das novas 
tecnologias.

António e Coutinho (2012) discutem sobre 
TDIC e ensino-aprendizagem em Moçambique, 
na África. A pesquisa apontou que apesar dos 
alunos envolvidos no estudo julgarem que a rea-
lização de uma tarefa escolar usando tecnologias 
digitais torna-se mais motivadora, poucos fazem 

uso destas tecnologias na realização de tarefas es-
colares. A justificativa se deve a falta de incentivo 
ou até a proibição por parte dos professores.

Podemos dizer que o prólogo para a apro-
priação de tecnologias móveis pela educação no 
Brasil foi através do Programa Um Computador 
por Aluno – PROUCA. Iniciativa do Governo 
Federal baseada no uso de um laptop de baixo 
custo, apto ao enlace de conectividade sem fio, 
objetivando o conhecimento e tecnologias que 
oportunizam a inovação pedagógica nas escolas 
públicas (Carvalho; Pocrifka, 2010). O PROUCA 
foi concebido a partir da ideia do autor Nicholas 
Negroponte, idealizador do projeto internacional 
intitulado “One Laptop per Child” que propõe a 
inclusão digital através de um laptop.

Para Silva e Abranches (2010) o PROUCA pro-
põe um reencantamento da educação através da 
inserção individualizada de laptops como medida 
que alavancará os patamares cognitivos, oportu-
nizando a inclusão digital e social. Outro fator 
destacado, é que o projeto viabiliza novas formas 
de socialização e construção do conhecimento, 
como também amplia a interação entre sujeitos e 
o acesso ao conhecimento pelos grupos periféri-
cos, ultrapassando o espaço escolar. 

Neste universo de possibilidades proporciona-
do pelos avanços tecnológicos na área da infor-
mação e comunicação, como a disseminação das 
tecnologias móveis, a exemplo de celulares, smar-
tphones e tablets surge à chamada Aprendizagem 
Móvel. A Aprendizagem Móvel é a aprendiza-
gem entregue ou suportada por dispositivos de 
mão tais como PDAs (Personal Digital Assistant) 
smartphones, iPods, tablets e outros pequenos 
dispositivos digitais que carregam ou manipulam 
informações (Mülbert; Pereira, 2011). A mobili-
dade e multifuncionalidade desses dispositivos 
têm representado possibilidades que podem ser 
exploradas também para o processo de ensino-
-aprendizagem. 

Sobre os dispositivos móveis, percebe-se que o 
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uso pode ir além do entretenimento “As tecnolo-
gias móveis têm potencial para complementar as 
práticas de aprendizagem, em convergência com 
outros métodos e outras mídias, permitindo a am-
pliação do espaço educacional para a sociedade 
como um todo” (Fedoce e Squirra, 2011, p.276).

A mobilidade e portabilidade, aliada a condi-
ção convergente, a partir da união de sistemas de 
comunicação, telecomunicação e informática, faz 
com que dispositivos móveis possam ser apropria-
dos como objeto de aprendizagem (Tarouco et al., 
2004). Tecnologias móveis possibilitam devido a 
essas características, uma aprendizagem para além 
dos muros e dos horários estabelecidos pelas insti-
tuições, a qualquer hora, em qualquer lugar. 

Para Tarouco et al. (2004) a Aprendizagem 
Móvel é uma ampliação da educação a distância. 
Sena e Burgos (2010) apontam para a invasão das 
tecnologias móveis no ambiente escolar, o que 
mostra como esses aparatos são populares entre 
os alunos, uma opção frente a perca da atrativi-
dade da escola. Moura (2009) assinala o celular 
como parte integrante da vida moderna em todo 
o mundo e ainda cita a relação dos aparatos de co-
municação com a escola. A respeito disso, Moura 
destaca que impasses e desconfianças sempre se 
fizeram presente, com a TV foi mais difícil, com 
o computador um pouco menos. Para a autora, 
com a difusão dos celulares, depois da lousa, o 
celular passa ser a segunda tela no contexto de 
aprendizagem.

Entretanto, Sharples, Taylor e Vavoula (2005) 
alerta que os altos índices de adesão e acesso à 
tecnologia podem mascarar disparidades. Ainda 
destacam benefícios e malefícios da adoção. Os 
alunos podem estender a sala de aula aprenden-
do a lição em casa, em viagens de campo e visitas 
a museus, por exemplo, ou ainda fazer a revisão 
do material didático em dispositivos móveis e co-
leta de informações. Contudo, eles também po-
dem perturbar o ambiente da sala de aula, através 
de seus celulares multimídia e assim manter con-

versas privadas, dentro e fora da escola.
Segundo Traxler (2011) desde 2001 a Aprendi-

zagem Móvel tem vindo a amadurecer e a con-
solidar-se. Ainda, conforme o autor, já provou 
ser capaz de levar a aprendizagem a pessoas, co-
munidades e países que antes estavam demasia-
dos afastados para poderem beneficiar de outras 
iniciativas educativas, reforçar e enriquecer ativi-
dades de aprendizagem, através de experiências 
mais personalizadas, autênticas, situadas e sensí-
veis ao contexto. 

Embora o potencial e recursos oferecidos pelas 
TDIC como um todo sejam visíveis, ainda exis-
tem dúvidas se de fato a apropriação desses apa-
ratos tem representado impactos na educação, 
pois, ainda não proporcionaram os resultados 
esperados (Luckin; Bligh, et al. (2012). Sunkel 
(2011) aponta que os receios e dificuldades a res-
peito do uso de TDIC na educação se devem a di-
ficuldade de importar algo que não foi concebido 
para o sistema educacional. 

5. Considerações finais
A difusão das TDIC desperta a atenção e faz 

desses aparatos e dos aspectos que os cercam, 
tema de pesquisas e discussões a respeito das 
implicações destes em diversas áreas do conhe-
cimento, como pela educação. As pesquisas que 
resultaram na construção do aporte teórico deste 
artigo foram situadas no tripé: Educação, Co-
municação e Tecnologias. Trata-se de pesquisas 
qualitativas, através de estudo de caso do uso de 
dispositivos digitais móveis para o processo de 
ensino-aprendizagem. Primeiramente abordan-
do propostas com o uso de celulares e smartpho-
nes e atualmente de tablets, conforme apresenta-
do durante a argumentação.

No entanto, de acordo com Freire e Guimarães 
(2011) em relação à educação, o acesso e a pe-
netração dos meios de comunicação eram cada 
vez maiores já na década de 1980. Dessa maneira, 
os meios massivos já introduziam um problema 
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no âmbito da educação, quais interferências esses 
meios passam a exercer sobre o trabalho da es-
cola? Além disso, considerados mais dinâmicos, 
contemporâneos frente à escola, que no contexto 
anterior as TDIC já se via desafiada, questionada. 

A partir do referencial teórico levantado para 
pesquisas (atual e anterior) e apresentado neste 
artigo, é possível afirmar que a percepção desta-
cada por Freire e Guimarães (2011), por exemplo, 
em relação ao desconforto e as preocupações re-
lacionadas ao uso de tecnologias de comunicação 

pela educação, persiste. Contudo, vale ressaltar 
que o cenário digital entrega novos níveis de ve-
locidade, variedade e capacidade aos aparatos co-
municacionais, que podem proporcionar ganhos 
ao processo de ensino-aprendizagem e a prática 
docente, como o uso de dispositivos digitais mó-
veis: smartphones e tablets, a exemplo dos dados 
apresentados. Dessa forma, o processo educativo 
continua a ser impactado pela comunicação, po-
rém sob o contexto da convergência tecnológica, 
que assegurou um novo status a estas áreas. 
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